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RESUMO 

 

A Bioquímica é uma das grandes áreas de estudo das Ciências Biológicas que 

possui grande caráter interdisciplinar que associa princípios das ciências básicas, como a 

química, a física e a biologia, nela é investigada as transformações que ocorrem em nível 

celular e os efeitos micro e macrovisuais nos seres vivos através da investigação de 

estruturas moleculares e de suas funções e processos metabólicos que regem a vida 

correlacionando a biologia celular, molecular e evolução. Tais fatos comprovam que sua 

relevância é vasta para biólogos. É de suma importância a ministração de disciplinas da 

área a estudantes de Ciências Biológicas, pois a apreensão desses conteúdos elucida a 

compreensão geral de biologia. Isto gera a necessidade de investigar como os discentes 

veem disciplinas na área, observar suas expectativas e discutir quais são as reais 

necessidades em sua formação acadêmica e profissional. O presente estudo tratou dessas 

questões, a partir da elaboração de dois questionários aplicados aos estudantes de Ciências 

Biológicas da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, sendo um aplicado a alunos 

que ainda não cursaram nenhuma disciplina de bioquímica e que ainda estão nos períodos 

iniciais, e o outro aplicado a alunos que concluíram a disciplina e se encontram no terço 

final do curso. A análise dos questionários revelou que muitos alunos não compreendem 

como sendo o ideal a estrutura vigente da disciplina sendo sugeridas, por eles, mudanças 

na estrutura básica do curso. Ademais, a comparação com outras universidades revelou 

que muitos cursos no Brasil possuem estrutura curricular semelhante ao tratar de 

Bioquímica, restringindo-se a disciplina básica. A reavaliação da matriz curricular do 

curso pode abrir margem ao aperfeiçoamento, através da elaboração de disciplinas 

eletivas/optativas que complementem os assuntos básicos e permitem ao estudante 

explorar mais profundamente a área. 

 

Palavras-chave: Bioquímica, Ensino, Graduação, Ciências Biológicas 
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ABSTRACT 

 

Biochemistry is one of the great areas of study of biological sciences that has a 

great interdisciplinary character that associates principles of basic sciences, such as 

chemistry, physics and biology, a research is like the transformations that occur at the 

cellular level and the micro and macro effects in living beings through the investigation 

of molecular structures and their functions and metabolic processes that govern life by 

correlating a cellular, molecular and evolutionary biology. Such facts prove that their 

relevance is vast for biologists. It is of utmost importance to minister in disciplines of 

student of biological sciences, for a seizure of contents elucidates a general understanding 

of biology. This is a need to investigate how students view disciplines in the field, observe 

their expectations and discuss the banks as real needs in their academic and professional 

training. The present study deals with questions, since the elaboration of two 

questionnaires applied to students of Biological Sciences of the Federal Rural University 

of Rio de Janeiro, being applied to students who have not yet undergone any biochemistry 

course and who are still in the initial periods, and the other applied to students who have 

completed a course and meet at the end of the course. The analysis of the questionnaires 

revealed that many students do not understand as being the ideal of a current structure of 

the discipline that is suggested by them, changes in the basic structure of the course. In 

addition, the comparison with other universities revealed that many courses in Brazil 

present curricular structure to treat biochemistry, restricting basic discipline. The re-

evaluation of the curricular matrix of the course can open the door to improvement, 

through the elaboration of elective courses that complement the basic elements and study 

to explore more deeply an area. 

 

Keywords: Biochemistry, Teaching, Graduation, Biological Sciences 
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1- INTRODUÇÃO 

Os cursos de graduação em Ciências Biológicas comumente englobam conteúdos 

gerais que assegurem ao biólogo, a ser formado, “conhecimentos básicos”, entre outros, 

de Física, Química, Matemática e Ciências Humanas para permitir o entendimento das 

complexas e multifacetadas interações que envolvem os seres vivos” (OLIVEIRA et al., 

2007). Comumente disciplinas consideradas “independentes” conjugam-se a biologia para 

estudar a vida nas mais variadas escalas. 

No âmbito nacional o Conselho Federal de Biologia (CFBio) estabeleceu as 

diretrizes curriculares para seus cursos de graduação e um relatório anexado a essas 

diretrizes no parecer nº CNE/CES 1.301/2002 que evidenciam as atribuições do biólogo: 

A Biologia é a ciência que estuda os seres vivos, a relação entre eles e o 

meio ambiente, além dos processos e mecanismos que regulam a vida. 

Portanto, os profissionais formados nessa área do conhecimento têm 

papel preponderante nas questões que envolvem o conhecimento da 

natureza. (CFBio, 2002) 

O Ministério da Educação (MEC) também explora o assunto ao tratar sobre 

conteúdos curriculares biológicos, porém, com um grau de detalhamento maior quanto a 

essas áreas de conhecimento que evidenciam a distinção de áreas dentro da biologia tendo 

a evolução como eixo integrador entre elas. Dentre essas áreas destacadas pelo órgão há a 

seguinte: 

Biologia celular, molecular e evolução: visão ampla da organização e 

interações biológicas, construída a partir do estudo da estrutura 

molecular e função e mecanismos fisiológicos da regulação em modelos 

eucariontes, procariontes e de partículas virais, fundamentados pela 

informação bioquímica, biofísica, genética e imunológica. 

Compreensão dos mecanismos de transmissão da informação genética, 

a nível molecular, celular e evolutivo. (BRASIL, 2012) 

 Como citado a inter-relação entre a biologia celular, molecular e evolução inicia-

se a partir do entendimento de estruturas moleculares e suas funções. Essa afirmação é 

propagada na literatura, como em Nelson & Cox (2014) que ainda incumbe à Bioquímica 
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essa responsabilidade por ser questionadora dessas propriedades em organismos vivos e 

ser integradora das ciências básicas, a biologia, química e física, e das ciências 

contemporâneas, como a Genética e Biologia Molecular. 

Villela (1979) e Meneghini (1995) concordam ao ressaltarem a importância do 

estudo de Bioquímica para a compreensão da ciência que estuda de maneira relevante a 

menor unidade viva, a célula, observando que para o entendimento de grandes sistemas e 

organismos complexos é necessário a compreensão de conceitos básicos aplicados a 

situações simples e depois transpostos a nível universal.  

Seguindo essa linha, Gomes (2006) ainda afirma que para entender a teoria celular 

como um dos pilares da biologia requer a compreensão básica de conhecimentos 

bioquímicos. Também ressalta a plasticidade da bioquímica em tornar-se interdisciplinar 

e integrar-se com diversas áreas do conhecimento. E sugere que é necessário a 

incorporação dessa disciplina de maneira mais efetiva em cursos das ciências biológicas. 

Hoje no Brasil existem 993 Instituições de Ensino Superior (IES) regulamentadas 

que oferecem o curso de Ciências Biológicas no Brasil (MEC, 2016), porém as reais 

condições de ensino/aprendizagem no nível acadêmico têm sido pouco estudadas. 

Abrindo margem a várias perguntas que por enquanto não têm respostas: Qual é a ementa 

da disciplina? Há muito conteúdo? Há pouco? Em que momento do curso está sendo 

ministrada a bioquímica? No primeiro período? No último? Existem pré-requisitos? Os 

alunos estão saindo da universidade com a carga básica de bioquímica? Como os 

discentes se veem inseridos no contexto da disciplina? Qual a percepção deles com 

relação a bioquímica? E, principalmente, há algo que possa ser feito para agregar no 

melhor aprendizado dos discentes? 

Levantadas perguntas como essas, observando a importância que a bioquímica 

emprega na Biologia e visando o aperfeiçoamento e desenvolvimento de formas de que 

melhorem a prática docente da disciplina, visto que geralmente, os alunos de bioquímica 

costumam a definir “como uma coleção de estruturas químicas e reações, de difícil 

assimilação e desintegrada de sua prática profissional” (VARGAS, 2001), o presente 

trabalho teve como objetivo observar o que os discentes de Ciências Biológicas da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro esperam da disciplina antes de cursa-la e o 

que eles entenderam como relevante para sua formação acadêmica e profissional após a 
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conclusão, além de permitir a livre expressão de sugestões e fatores que influenciaram 

seu rendimento.  

1.1 Bioquímica no Brasil 

No ano 1979, a Educação em Bioquímica surgiu nos encontros anuais da 

Sociedade Brasileira de Bioquímica e Biologia Molecular – SBBq (LOGUERCIO et al., 

2003). Porém, apenas a partir da década de 90 as discussões nesses encontros sobre essa 

nova área no Brasil se intensificaram com a formação de grupos de estudo que se 

empenhassem nos debates sobre o assunto. No final da década já existiam pesquisadores 

que se dedicavam exclusivamente ao ensino de bioquímica, fato que permitiu o 

desenvolvimento de diversos softwares e novas metodologias alternativas de ensino, visto 

que a pesquisa que visava a internet como instrumento de ensino estava em alta. No início 

do século XXI surgiram os primeiros cursos de pós-graduação em ensino de Bioquímica 

no Brasil e a formação de profissionais mais especializados na área (LOGUERCIO et al., 

2007).  

Entre os anos de 1993 e 2014, 368 resumos na área de Educação em Bioquímica 

foram apresentados em seu congresso anual (SBBQ, 2016). E ainda, segundo a Revista 

Brasileira de Bioquímica (RBB, 2016), 610 trabalhos foram submetidos a publicação 

entre 2012 e 2014. Esses dados demonstram evolução no desenvolvimento científico no 

país nessa área, porém, também apontam a existência de polos de publicação isolados e 

com pouca integração (LOGUERCIO et al., 2007). Ao comparar-se com áreas irmãs, 

Ensino de Ciências, Ensino de Física e Ensino de Química, o Ensino de Bioquímica está 

muito atrás, pois, além de ter uma história muito recente, como citado acima, não possui 

um encontro anual que explore inteiramente o assunto e fomente discussões que explorem 

melhor seu domínio. 

Com o material gerado na literatura até hoje foram detectados diversas falhas e 

lacunas que o ensino tradicional de bioquímica apresentava. Vargas (2001) afirmou que 

os modelos atuais no ensino de bioquímica são fragmentados em disciplinas isoladas, 

desvinculadas da realidade profissional, hipertrofiadas em conteúdo, voltadas para 

formação tecnicista e para especialidade, não formando profissionais que atendam às 

necessidades da sociedade. Também afirmou que era a todo tempo produzido novos 

conteúdos de bioquímica que precisavam ser incorporados ao conteúdo a ser ministrado 
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nas universidades e isso inflava ainda mais os assuntos a serem abordados dentro da sala 

de aula.  

1.2 Bioquímica na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

 A Bioquímica na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro está sob a 

incumbência do Departamento de Química que está lotado no Instituto de Ciências 

Exatas. A área de Bioquímica possui 11 professores, dos quais 4 são biólogos. 

Hoje, o curso de Ciências Biológicas possui duas disciplinas da área de 

bioquímica a sua disposição: Bioquímica para Áreas Agrárias (IC383 – anexo 3) e 

Bioquímica Experimental (IC361 – anexo 4).  

A primeira é uma disciplina obrigatória regulamentada para alunos do terceiro 

período de curso, é oferecida a diversos cursos, como por exemplo Ciências Biológicas, 

Agronomia, Engenharia Florestal, Engenharia Agrícola e Ambiental e Licenciatura em 

Ciências Agrícolas, e aborda conceitos básicos que auxiliem na compreensão do 

metabolismo celular através do estudo da estrutura e reações de biomoléculas. Nela estão 

compreendidas 60 horas de aulas teóricas em um período. Para ser cursada é necessário 

que o estudante tenha concluído a disciplina Química Orgânica (IC361 – anexo 5). 

(UFRRJa, 2016) 

A segunda é uma disciplina optativa obrigatória para o curso de Química, porém, 

optativa para o curso de Ciências Biológicas que possui poucas vagas reservadas por 

período condicionadas a alunos do curso de Química, nela acorre a realização de 

experimentos práticos que correlacionam funções biológicas com estrutura molécula a 

melhor compreensão de fenômenos biológicos. São ministradas 45 horas de aulas práticas 

por período. (UFRRJb, 2016) 

Além disso, existem outras disciplinas que são classificadas como “livre escolha” 

que podem atender ao curso e que são da área de bioquímica, por exemplo, Bioquímica 

da Expressão Gênica ou Bioquímica Clínica, porém, ao ter essa classificação os alunos 

que têm interesse em realizar a disciplina são preteridos em prol daqueles que possuem 

tais disciplinas em suas grades regulares. 

Por se tratar de uma grande área da Biologia, a Bioquímica possui poucas 

disciplinas oferecidas ao curso de Ciências Biológicas, isso implica na menor exploração 
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da área pelo graduando que poderia, através de outras disciplinas complementares, 

conhecer mais da área. 
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2- MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Idealização da atividade 

 A disciplina de bioquímica está presente em todos os cursos de graduação das 

áreas das ciências biológicas no Brasil (PINHEIRO et al., 2009), sendo uma das 

disciplinas-base para suas fundamentações teóricas. Neste contexto, surgiu a ideia de 

investigar a percepção dos alunos de Ciências Biológicas da Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro sobre a importância da disciplina na sua formação profissional. 

2.2. Caracterização dos sujeitos  

As pesquisas foram realizadas durante os meses de março e abril de 2016 com a 

participação de 43 alunos regularmente matriculados no curso de graduação em Ciências 

Biológicas da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Esse número foi considerado 

significativo, pois representava cerca 10% dos discentes ativos no período em que o 

estudo foi desenvolvido.  

Destes que responderam ao questionário, 23 eram discentes que ainda não haviam 

cursado qualquer disciplina de bioquímica e eram do segundo ou terceiro período, estes 

foram caracterizados no presente trabalho como sendo pertencentes ao Perfil 1 que 

responderam o Questionário 1 (Anexo 1). Este perfil foi estabelecido a partir da premissa 

que esse agrupamento era composto por sujeitos que tinham pouca experiência 

acadêmica, ideal para avaliar a expectativa deles quanto a bioquímica tendo apenas o 

aporte teórico obtido no Ensino Médio. 

Quanto aos outros entrevistados, totalizados vinte alunos, já haviam cursado pelo 

menos uma das disciplinas oferecidas aos estudantes de Ciências Biológicas e estava 

cursando o sexto período ou acima, estes foram classificados como pertencente ao Perfil 

2 que responderam o Questionário 2 (Anexo 2). Esse grupo foi estabelecido a fim de 

avaliarmos como os estudantes após a conclusão da maior parte do curso observa a 

inserção e a integração da bioquímica com o curso. A matriz curricular foi disponibilizada 

junto com os questionários. 

2.3. Os Questionários 

A metodologia utilizada fez uso de dois questionários (ANEXOS 1 e 2) compostos 

por perguntas abertas e fechadas (CHAER et al., 2012) que proporcionaram liberdade ao 

participante para expor suas ideias, garantir o anonimato das respostas e obtenção de 



 

15 

 

respostas mais rápidas. Os questionários foram baseados em trabalhos que visava a 

expectativa dos alunos do primeiro período de odontologia e fonoaudiologia (Oliveira et 

al., 2009) e adaptados ao interesse do presente trabalho. 

O questionário pode ser definido como a técnica de investigação composta por um 

número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo 

por objetivo o “conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 

situações vivenciadas, etc.” (GIL, 1999 apud CHAER et al., 2012). 

Antes da aplicação dos questionários, foram expostos aos discentes o objetivo do 

trabalho a ser realizado, o anonimato e solicitada à permissão para utilização das 

respostas. Os alunos responderam os questionários diretamente sem intermédio de 

segundos.  

Este método objetivou a coleta de dados dos discentes, em três questões fechadas, 

acerca da idade, período em curso e se já haviam cursado alguma disciplina de bioquímica 

em ambos os questionários. Além disso, no questionário 1 foram apresentadas 3 questões 

fechadas e uma aberta os questionando quanto o que eles entendiam por bioquímica. No 

questionário 2 foram apresentadas 4 questões objetivas e 4 discursivas abordando a 

opinião deles sobre a importância da disciplina em sua formação, a posição da disciplina 

na grade curricular e aspectos negativos e positivos na estruturação no curso. 

A análise dos dados se deu por questão e de forma interpretativa, na qual as 

respostas dos sujeitos da pesquisa foram analisadas de forma criteriosa, visando a 

identificar elementos em comum aos dois questionários e de divergência nas suas “falas” 

e em seguida transcritas algumas respostas mais relevantes à discussão. 
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3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Perfil dos entrevistados 

 No sentido de avaliar a percepção dos alunos em relação a área de bioquímica na 

sua formação profissional, foram aplicados questionários a 43 alunos regularmente 

matriculados no curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro.  

 Dos 23 discentes que responderam o questionário 1, 14 estavam no segundo 

período e 9 do terceiro e tinham entre 18 e 21 anos. Dos 20 que responderam ao 

questionário 2, todos estavam entre o sexto e o décimo período e tinham entre 20 e 26 

anos. 

 Para análise dos questionários foram consideradas todas as respostas às questões 

abertas e fechadas, além disso, foram explorados trechos de respostas para exemplificarem 

situações discutidas abaixo. 

3.2. Respostas do questionário 1 – Perfil 1 (alunos cursando o 2º ou 3º período) 

 Questão 1: Considerando a natureza de seu curso, você acha que a disciplina de 

Bioquímica é importante? 

 Na primeira questão, foi verificado se os alunos percebiam que a bioquímica tinha 

relevância no estudo da biologia como um todo. A questão era fechada e foi dividida em 

“Sim” ou “Não”, como observado na tabela abaixo: 

Tabela 1. A relevância da bioquímica quanto a natureza do curso de Ciências 

Biológicas segundo os alunos no início do curso – Perfil 1 

Opções de Respostas Frequência dos alunos 

questionados do perfil 1 

(%) 

Sim 95,65 

Não 4,34 
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 Nessa questão mais de 95% responderam que a bioquímica é importante para a 

biologia de forma geral, evidenciando que mesmo estando nos períodos iniciais, os alunos 

já percebem que a área de bioquímica é relevante. 

Questão 2: Em sua opinião, o curso de bioquímica ministrado terá relevância na 

sua formação profissional?  

Na segunda questão buscou-se verificar, a relevância da bioquímica no 

desenvolvimento profissional, segundo a visão dos entrevistados. Essa questão também 

era fechada e foi dividida em “Sim”, “Apenas em parte”, “Muito pouco” ou “Nenhuma”, 

como observado na tabela abaixo: 

Tabela 2. A relevância da bioquímica quanto a formação profissional do biólogo 

segundo os alunos no início do curso de Ciências Biológicas – Perfil 1 

Opções de Respostas Frequência dos alunos 

questionados do perfil 1 

(%) 

Sim 61 

Apenas em parte 30,4 

Muito pouco 8,6 

Nenhuma 0 

 Na segunda questão 61% respondeu que o conteúdo de bioquímica tem relevância 

na sua formação e será utilizado na em sua futura profissão. Por outro lado, 39% dos 

estudantes acreditam que a disciplina de bioquímica terá uma relevância menor em sua 

atuação profissional futura. 

Questão 3: Considerando conteúdos e matérias ministradas, o que você espera 

aprender na disciplina de Bioquímica ministrada? 

 Aqui buscou-se verificar se os alunos, que ainda não tiveram um contato direto 

com alguma disciplina de bioquímica (Perfil 1), tinham consciência dos assuntos 

ministrados. Essa questão foi aberta, afim de permitir a livre expressão deles. E de forma 

geral, a maioria dos estudantes escreveu pelo menos um dos assuntos que são englobados 

na ementa da disciplina de Bioquímica na UFRRJ, como por exemplo: “Fotossíntese”, 
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“metabolismo”, “produtos de reações metabólicas”, “processos químicos dentro dos 

organismos vivos”, “DNA”. Apenas 4 alunos responderam que não tinham noção do que 

exatamente se tratava a disciplina.  

 Questão 4: “Você se enxergaria atuando como um profissional de bioquímica?” 

 A questão 4 foi composta por uma questão fechada que tinha por opções “Sim” ou 

“Não” e visava verificar se os alunos nos períodos iniciais de curso aspiravam intensificar 

seus estudos em Bioquímica e, após sua formação, atuarem como profissionais na área. A 

tabela que expressa os valores estão abaixo: 

 Tabela 3. Interesse dos alunos no início do curso de Ciências Biológicas em atuar 

com um profissional de bioquímica – Perfil 1 

Opções de Respostas Frequência dos alunos 

questionados do perfil 1 

(%) 

Não 73,9 

Sim 26,1 

 Na presente questão foi apurado que quase 74% dos entrevistados não tinham 

interesse em atuarem como profissionais na área e 26% tinha interesse. Isso aponta que 

um quarto dos alunos que estão no primeiro ano da graduação considera a possibilidade 

em tornar-se um bioquímico. 

3.3. Respostas do questionário 2 – Perfil 2 (alunos cursando acima do 6º período) 

 Questão 1: Considerando a natureza de seu curso, você acha que a disciplina de 

Bioquímica é importante? 

 Assim como no questionário 1, essa questão foi para verificar se os alunos 

entendiam que bioquímica era importante para a biologia. Também foi uma questão 

fechada e dividida em “Sim” ou “Não”, como expresso na tabela abaixo: 

Tabela 4. A relevância da bioquímica quanto a natureza do curso de Ciências 

Biológicas segundo os alunos que cursam o terço final – Perfil 2 
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Opções de Respostas Frequência dos alunos 

questionados do perfil 2 

(%) 

Sim 100 

Não 0 

 Todos os alunos concordaram que a bioquímica é importante para a compreensão 

do curso de Ciências Biológicas. Isso reforça a ideia que após concluírem mais da metade 

do curso, eles perceberam que o entendimento da mesma, auxilia na explicação de 

fenômenos biológicos. 

 Questão 2: Em sua opinião, o curso de bioquímica ministrado terá relevância na 

sua formação profissional? 

 Esta era uma questão fechada e foi dividida em “Sim”, “Apenas em parte”, “Muito 

pouco” ou “Nenhuma” e foi averiguado se os discentes proporcionavam relevância da 

bioquímica a sua formação acadêmica e profissional.  

Tabela 5. A relevância da bioquímica quanto a formação profissional do biólogo 

segundo os alunos no terço final do curso de Ciências Biológicas – Perfil 2 

Opções de Respostas Frequência dos alunos 

questionados do perfil 2 

(%) 

Sim 75 

Apenas em parte 25 

Muito pouco 0 

Nenhuma 0 

 Dos entrevistados, 75% afirmaram que a Bioquímica tem relevância na sua 

formação. 25% exprimiram que tem relevância apenas em parte. E nenhum dos 

entrevistados classificaram a relevância como muito pouca ou nenhuma.  

 Questão 3: “Você julga que a metodologia de ensino vivenciada em Bioquímica 

propicia o desenvolvimento de integração entre teoria e prática?” 



 

20 

 

 Na terceira questão foi explorada a questão didática sobre a forma como a 

disciplina é ministrada dentro do curso abordando se a teoria e prática se associam, 

visando a aplicação da mesma na vida cotidiana do aluno. Foi uma questão fechada que 

tinha por opções “Sim”, “Apenas em parte”, “Muito pouco” ou “Nenhuma”. 

Tabela 6. Grau de integração entre teoria e prática da disciplina de bioquímica 

segundo a avaliação dos alunos de bioquímica – Perfil 2 

Opções de Respostas Frequência dos alunos 

questionados do perfil 2 

(%) 

Sim 15 

Apenas em parte 25 

Muito pouco 50 

Nenhuma 10 

 Segundo 15% dos alunos houve integração entre teoria e prática, 25% classificou 

com tendo integração apenas em parte, metade expressou-se que houve muito pouco 

integração e 10% classificou como não havendo nenhuma integração.  

 Questão 4: “Quais disciplinas você julga ser um pré-requisito importante para 

bioquímica?” 

 Quanto a disciplina Bioquímica para Áreas Agrárias, foi perguntado, através de 

uma questão aberta, quais outras disciplinas os alunos veem como sendo pré-requisitos 

relevantes para o curso da disciplina de bioquímica. Não foi utilizada uma questão fechada 

para que as alternativas que pudessem ser colocadas não influenciassem na resposta 

espontânea e alterasse o resultado real. As respostas foram agrupadas na tabela abaixo: 
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Tabela 7. Pré-requisitos importantes para a disciplina de bioquímica segundo os alunos – 

Perfil 2 

Respostas agrupadas Frequência dos alunos 

questionados do perfil 2 

(%) 

Química Orgânica  60 

Outras disciplinas 15 

Nenhuma 25 

 A maioria dos alunos (60%) acredita que os pré-requisitos atuais são relevantes 

para o curso da disciplina, 15% acredita que outras disciplinas seriam mais relevantes, 

como foi citado, biologia celular e biofísica e 25% expressou que não há necessidade de 

pré-requisitos para o transcorrer do curso. 

Questão 5: “Qual ou quais disciplinas NÃO depende tanto do conteúdo de 

bioquímica, porém a tem como pré-requisito?” 

Na quinta questão foram consideradas as disciplinas que são pré-requisitadas por 

Bioquímica para Áreas Agrárias, perguntando se dentre elas alguma não tinha necessidade 

de ter tal pré-requisito. Foi realizada, também através de uma questão aberta, pelo mesmo 

motivo que a questão anterior, e as respostas foram agrupadas em forma de tabela: 

Tabela 8. Disciplinas que não necessitam ser pré-requisitadas pela disciplina de 

bioquímica segundo os alunos – Perfil 2 

Respostas agrupadas Frequência dos alunos 

questionados do perfil 2 

(%) 

Ecologia Geral 65 

Ecologia Geral e Biologia 

Celular 

25 

Biologia Celular 5 

Não opinou 5 



 

22 

 

Mesmo sendo uma questão aberta que os alunos poderiam citar qualquer 

disciplinas da grade, 95% dos entrevistados consideraram que Ecologia Geral e/ou 

Biologia Celular não havia necessidade em ter Bioquímica para Áreas Agrárias como pré-

requisito. Chamando a atenção, principalmente, ao número de alunos que citaram a 

disciplina de Ecologia Geral (IF126 – anexo 6) em pelo menos uma das menções, 

totalizando 90%. Outra disciplina citada muitas vezes foi a Biologia Celular (IB 108 – 

anexo 7) que foi citada por 30% dos alunos. 

Um dos entrevistados justificou sua escolha por Ecologia Geral, “conteúdo bem 

básico que não evidencia as matérias estudadas em bioquímica”. Outro expressou a sua 

por Biologia Celular, “disciplina básica, deveria estar no primeiro período” 

Questão 6: Qual ou quais disciplinas dependem de conteúdos de bioquímica, mas 

não a tem como pré-requisito? 

 Nessa questão considerou-se disciplinas que não são pré-requisitadas por 

Bioquímica e foi aplicada a alunos do Perfil 2. Os alunos foram perguntados se dentre 

essas disciplinas há alguma que depende dos conteúdos de bioquímica, mas não a tem 

como pré-requisito. Esta foi uma questão aberta e os alunos tinham o direito de colocar 

quantas disciplinas eles considerassem necessárias, visto que alguns deles colocaram três 

disciplinas ao mesmo tempo, a tabela abaixo considera o número de citações que as 

disciplinas receberam. Quase metade dos entrevistados, 9 dos 20 alunos, consideraram 

que nenhuma disciplina era importante ser citada ou não quiseram opinar. 

Tabela 9. Disciplinas que necessitam do conteúdo de bioquímica e não a tem com 

pré-requisito segundo os alunos – Perfil 2 

Respostas citadas Número de citações 

Genética molecular 7 

Fisiologia animal 3 

Biofísica 2 

 Os alunos expressaram que a disciplina de Genética Molecular é uma disciplina 

que poderia ter bioquímica com pré-requisito. Também foram citadas Fisiologia animal e 

Biofísica. 
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 Questão 7: Na sua visão, a heterogeneidade de cursos de graduação na disciplina 

de bioquímica influenciou negativamente no processo de ensino-aprendizagem? Há 

algum outro fator prejudicial nesse processo? 

 No curso da Bioquímica para Áreas Agrárias, os alunos comumente percebem 

alunos de diversas disciplinas cursando a disciplina com eles. Visto tal fato, foi 

perguntado a eles, através de uma questão aberta, se a presença de outros cursos em sala 

de aula influenciou negativamente no desenvolvimento da disciplina e se há algum outro 

fator que prejudicial. As respostas foram agrupadas em “Sim”, “Parcialmente” e “Não” 

em forma de tabela. 

Tabela 10. A influência negativa quanto a heterogeneidade de cursos durante a 

realização da disciplina segundo os alunos – Perfil 2 

Respostas agrupadas Frequência dos alunos 

questionados do perfil 2 

(%) 

Sim 55 

Não 30 

Parcialmente 15 

 

 Segundo 55% dos entrevistados, a quantidade de cursos dentro da sala de aula 

influenciou negativamente e 30% afirmou que não influenciou. Além disso, eles 

afirmaram vários outros fatores que causaram esse efeito: 

“é voltada somente para a bioquímica vegetal” 

“deveriam ser abordadas questões animais” 

“falta de aulas práticas também prejudica” 

“muita matéria para uma única disciplina” 

 Questão 8: Você se enxergaria atuando como um profissional de bioquímica? 
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 Na questão 8 foi perguntado aos discentes sobre o interesse deles em tornarem-se 

bioquímicos, assim como no questionário 1. A questão foi fechada com duas respostas 

possíveis, “Sim” ou “Não”. 

Tabela 11. Interesse dos alunos no terço final do curso de Ciências Biológicas em 

atuar com um profissional de bioquímica – Perfil 2 

Opções de Respostas Frequência dos alunos 

questionados do perfil 2 

(%) 

Não 90 

Sim 10 

 Segundo os dados obtidos, cerca 90% dos alunos não tem interesse em 

continuarem a atuarem na área. E apenas 10% possuem tal interesse.  
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3.4. Importância da bioquímica para a formação acadêmica e profissional do 

biólogo 

Ao ingressar na universidade o aluno não possui pleno entendimento de todos os 

conteúdos compreendidos no curso, a forma como os assuntos são apresentados pode 

influenciar a maneira como os discentes se interessem pela disciplina. Dentro do processo 

de ensino-aprendizagem é necessário promover e despertar o interesse dos alunos, 

motivando-os na busca de novos conhecimentos e estimular a curiosidade científica 

(OLIVEIRA, 2010).  

Quanto a bioquímica, esse interesse pode ser atenuado através da dificuldade em 

compreender literacias visuais e representações particulares da área, como proposto e 

avaliado por Scatigno (2016). Além disso, para possibilitar uma aprendizagem 

significativa, é necessário haver na estrutura cognitiva do aprendiz um conjunto de 

conceitos básicos relevantes que ancorem a nova informação proposta em sala de aula 

(AUSUBEL, 2000). A não obtenção desses conceitos básicos previamente pode  

prejudicar muito o aproveitamento do aluno no desenvolvimento da disciplina a ser 

estudada. Evidenciando a necessidade na reformulação no sistema de ensino de 

bioquímica desde os níveis mais básicos. 

Os alunos entrevistados têm intuitivamente a noção de que a Bioquímica é 

importante para o seu curso e para a sua formação, independente do período de curso 

(gráfico 1), corroborando com Beckhauser (2006), que ainda sugere que os professores 

tenham maior contato com os alunos e descubram esta peculiaridade para ter mais proveito 

em sala de aula. 
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Gráfico 1:  Comparação entre as opiniões dos alunos quanto a importância da 

bioquímica em sua formação 

 

Mesmo com essa visão, os alunos tendem a perder o interesse em se tornar um 

profissional em bioquímica com o passar do curso (gráfico 2) que, neste trabalho, cai pela 

metade. Vargas (2001) atribui essa perda de interesse ao conteúdo, que ele classifica como 

sendo de difícil assimilação, remetendo a causa ao sistema de ensino que está sendo 

praticado no Brasil. 
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Gráfico 2: Comparação entre a frequência de interesse dos dois perfis em atuar 

como um profissional de bioquímica 

 

Dentre os que responderam ao questionário esse interesse é negado em 

contraposição a percepção de que é uma área relevante na sua formação. Evidenciando 

que pode estar ocorrendo uma migração para outras áreas que os atraia mais.  

3.5. Qual é a melhor distribuição da disciplina de bioquímica e outras que 

estejam adjacentes na grade curricular? 

Dentro do presente estudo mostrou-se que os alunos avaliam que podem ocorrer 

mudanças na composição de sua matriz curricular, em especial, nas disciplinas que estão 

envolvidas com a bioquímica. Dentre os questionamentos, de acordo com as respostas dos 

alunos o curso pode ser aperfeiçoado e melhorado a partir de alterações na interação geral 

da grade de curso. 

Ao serem questionados sobre quais disciplinas os alunos julgavam ser pré-

requisitos importantes para a Bioquímica para Áreas Agrárias, a maioria julgou-se 

satisfeita com o pré-requisito atual, que é a Química Orgânica (tabela 7). Fato que é 

compreensivo, visto que, para compreender funções e reações metabólicas, estruturas 

moleculares e cadeias de alta complexidade é necessário o entendimento sobre moléculas 

orgânicas, corroborando com Gomes & Rangel (2006) que afirmam que é necessário o 

conhecimento prévio sobre o funcionamento dessas estruturas e de outras inorgânicas para 

o entendimento geral da Bioquímica. 

3.5.1. Reavaliação da disciplina de Ecologia Geral e Biologia Celular 

Na grade curricular em vigência, as disciplinas Ecologia Geral, Fisiologia Vegetal, 

Biologia Celular são, dentre as disciplinas obrigatórias aos estudantes de Ciências 

Biológicas, pré-requisitadas pela disciplina Bioquímica para Áreas Agrárias (UFRRJc, 

2016). Porém, há discordâncias quanto a necessidade de algumas delas realmente terem 

tal requerimento (Tabela 8), em especial a disciplina Ecologia geral que os alunos 

classificam como sendo muito básica para ser pré-requisitada pela disciplina em questão.  
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A disciplina de Ecologia oferecida ao curso de Ciências Biológicas estuda 

conteúdos que embasem a construção geral dos principais conceitos ecológicos (UFRRJd) 

que são muito necessários para o biólogo, porém, não justifica ser pré-requisitada pelo 

alto grau de compreensibilidade. Logo, a disciplina poderia estar nos períodos iniciais não 

tendo pré-requisitos atuais (Bioquímica para Áreas Agrárias) ou tendo a disciplina 

Introdução a Biologia como requisito, visto que nela estuda-se ainda mais basicamente a 

Ecologia (UFRRJe).  

O outro caso citado pelos alunos é a disciplina de Biologia Celular. Segundo o tom 

da expressão deles através de uma questão aberta, essa disciplina deveria estar no primeiro 

ano do curso, justamente para embasar outras tantas disciplinas que necessitam desse 

conteúdo, visto que hoje ela é uma disciplina regular do sexto período.  

 3.5.2. Reavaliação da disciplina Genética Molecular 

Algo evidente nos questionários, ao tratar de disciplinas que poderiam ter a 

bioquímica como pré-requisito, é a dificuldade que os alunos têm ao cursar a disciplina 

de Genética Molecular que abrange os principais processos da atividade gênica: 

autorreplicação, transcrição, tradução e regulação gênica (UFRRJf) que é algo visto 

também em outros casos (CAMARGO, 2007). Ela é uma disciplina regular do segundo 

período e possui um alto índice de reprovação quando comparada a outras do mesmo 

período.  

O estudo da disciplina de bioquímica pode auxiliar no processo de aprendizagem 

da disciplina de Genética Molecular por ter em sua ementa o estudo de Replicação, 

transcrição e síntese de proteínas em Procariotos e Eucariotos, porém, de forma 

introdutória. Logo, a instituição da disciplina de Bioquímica como pré-requisito para a 

Genética Molecular é algo benéfico para a potencialização do aproveitamento da 

disciplina. 

 Uma opção viável seria a permutação entre as disciplinas de Genética Molecular 

e Biologia Celular com seus pré-requisitos, pois atenderia aos interesses dos alunos e suas 

necessidades. E a disciplina de Bioquímica para Áreas Agrárias pode se manter no 

terceiro período de curso atendendo ao curso. 

3.6. Reformulação estrutural da disciplina ou aquisição de disciplinas 

complementares/optativas? 
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Por ser uma grande área multidisciplinar, a Bioquímica exige um conteúdo 

programático maior para a compreensão geral de sua amplitude. Porém, isso causa uma 

hipertrofia de conteúdo a serem estudados em pouco tempo de curso (VARGAS, 2001). 

Logo, uma alternativa adequada pode ser a criação de disciplinas 

complementares/optativas que, a luz de uma bioquímica geral, desmembrem em subáreas 

que sejam melhor compreendidas a partir da exploração mais aprofunda de conteúdos para 

os alunos que se interessarem em seguir a área. 

Em uma pesquisa própria, foi possível observar que, dentre algumas das principais 

universidades brasileiras, poucas possuem disciplinas eletivas/optativas que abordem 

diretamente conteúdos complementem à Bioquímica Básica nos cursos de Ciências 

Biológicas. Isso evidencia, que o aprofundamento nesses conteúdos, para um biólogo em 

formação generalista no Brasil, se dá, basicamente, através de debates em estágios de 

Iniciação Científica, discussão de artigos científicos e participação em eventos da área.  

Como exemplo, a Universidade de São Paulo (USP), considerada a universidade 

mais conceituada do Brasil e uma das 100 mais influentes do mundo, segundo o jornal 

Folha de São Paulo (Folha, 2016) e Times Higher Education (Times, 2016) 

respectivamente, oferece aos discentes de Ciências Biológicas uma disciplina de 

bioquímica básica que abrange estruturação de biomoléculas ao estudo de metabolismo 

celular e disciplinas eletivas que complementem esse estudo, como por exemplo 

enzimologia, técnicas avançadas de investigação em bioquímica e biologia molecular, 

expressão gênica, biologia molecular computacional, transporte e sinalização celular, 

além de outras disciplinas que se associam a outras áreas, como biofísica e fisiologia. O 

oferecimento dessas disciplinas enriquece a formação do discente, pois a formação em 

questão não fica apenas limitada a formação informal e/ou restrita a uma disciplina 

condensada em um único período.  

As aulas práticas são muito importantes para que o aluno saia do campo teórico 

para a compreensão concreta do que foi estudado na teoria (LIMA & GARCIA, 2011). 

Dentre os discentes da UFRRJ, é evidente que há a necessidade de maior imersão na 

disciplina em aspectos práticos, como observado na questão 3 do questionário 2, que 

poderia ser solucionada com o aperfeiçoamento da disciplina de bioquímica experimental 

ou instituição de práticas de bioquímica básica para a disciplina oferecida hoje. Além 

disso, também segundo Lima (2011), o fato de não estar em uma sala de aula 
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convencional, apenas ouvindo o professor transmitir o conteúdo, já é, sem dúvida, um 

grande estímulo à aprendizagem. 

A discussão quanto a restruturação da disciplina também deve ser algo a ser levado 

em consideração, pois os discentes percebem que alguns dos conteúdos da ementa e a 

presença de vários cursos na mesma sala de aula não está sendo satisfatório ou de alguma 

maneira não tem sido tão proveitoso. Muitos deles acreditam que a disciplina Bioquímica 

para Áreas Agrárias é apenas voltada para uma abordagem agronômica dispensando o 

estudo e/ou exemplificação da bioquímica em modelos animais descaracterizando a 

formação generalista do curso e do biólogo. Muitos dos alunos creditam esse fato a 

presença de vários cursos em sala de aula, mas, talvez, seja por conta da ementa em si, 

não a presença de vários cursos, pois muitos pesquisadores da área da educação defendem 

a interlocução entre diferentes áreas, porém, dificilmente dentro de sala de aula há espaço 

para tais discussões por conta do massivo conteúdo abordado em uma aula. 
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4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A disciplina de Bioquímica é deveras importante por seu caráter básico e 

multidisciplinar caracterizado por conteúdos que explicam a vida de modo fundamental. 

Dado tal valor, a formação do Biólogo deve conter as informações esclarecidas dessa área 

do saber, começando em sala de aula, a partir da fundamentação de um curso coerente 

com seus interesses e discussão da estruturação de uma disciplina que melhor se enquadre 

as necessidades dos discentes. 

 Logo, o olhar crítico, a reformulação e adaptação devem ser realizadas de forma 

constante pelos responsáveis pelos cursos de graduação e pelos sujeitos da educação, pois 

a cada mudança que o país sofre, diferentes respostas são geradas na forma de enxergar 

o mundo e na necessidade geral da população.  

 O presente estudo dá margem a esse tipo de discussão, pois a partir da constatação 

da necessidade dos alunos, segundo os próprios alunos, é possível observar que é 

necessário ocorrer reformulações na grade curricular e/ou na ementa de disciplinas. Ao 

decorrer da pesquisa também foi possível observar que todos os alunos entrevistados 

possuem alguma sugestão para aperfeiçoamento da disciplina de Bioquímica. Muitos não 

compreendem a posição desta e de outras disciplinas presentes nesse estudo, além de 

assumirem que mudanças são necessárias.  

 Ao remover o pré-requisito de Ecologia Geral e Biologia Celular, a disciplina de 

bioquímica não é diminuída em importância, porém, apenas demonstra que as disciplinas 

citadas anteriormente necessitam de uma ênfase maior no início do curso. Provavelmente, 

os conteúdos de bioquímica auxiliam de alguma forma na compreensão delas, porém, os 

alunos sentem a necessidade de estuda-las outrora. Além disso, a inversão na posição na 

matriz curricular entre Genética Molecular e Biologia Celular atende aos interesses dos 

alunos e ao aperfeiçoamento do curso de Ciências Biológicas.  
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5. ANEXOS 

5.1. Anexo 1 

 

Questionário de Coleta de Dados para elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso do 

Discente Luan Valim dos Santos, do Curso de Ciências Biológicas, sobre a visão dos alunos 

sobre a disciplina de bioquímica na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

 

Instruções: 

 Não há necessidade de identificação nominal; 

 Nas questões objetivas marque apenas uma das opções; 

 Nas questões descritivas escreva dentro do limite de linhas estipulado. 

 

Período em curso: 

Idade: 

Já cursou alguma disciplina de bioquímica? (   ) Sim     (   ) Não 

 

1. Considerando a natureza de seu curso, você acha que a disciplina de Bioquímica é 

importante? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

2. Em sua opinião, o curso de bioquímica ministrado terá relevância na sua formação 

profissional?  

(   ) Sim (   ) Apenas em parte (   ) Muito pouco (   )Nenhuma 

 

3. Considerando conteúdos e matérias ministradas, o que você espera aprender na disciplina 

de Bioquímica ministrada? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________
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______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

4. Você se enxergaria atuando como um profissional de bioquímica?  

(   ) Sim (   ) Não 

 

 

Obrigado pela colaboração. 
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 5.2. ANEXO 2 

 

Questionário de Coleta de Dados para elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso do 

Discente Luan Valim dos Santos, do Curso de Ciências Biológicas, sobre a visão dos alunos 

sobre a disciplina de bioquímica na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

 

Instruções: 

 Não há necessidade de identificação nominal; 

 Nas questões objetivas marque apenas uma das opções; 

 Nas questões descritivas escreva dentro do limite de linhas estipulado. 

 

Período em curso: 

Idade: 

Já cursou alguma disciplina de bioquímica? (   ) Sim     (   ) Não 

 

1. Considerando a natureza de seu curso, você acha que a disciplina de Bioquímica é 

importante? 

(   ) Sim (   ) Não 

 

2. Em sua opinião, o curso de bioquímica ministrado terá relevância na sua formação 

profissional?  

(   ) Sim (   ) Apenas em parte (   ) Muito pouco (   )Nenhuma 

 

3. Você julga que a metodologia de ensino vivenciada em Bioquímica propicia o 

desenvolvimento de integração entre teoria e prática? 

(   ) Sim (   ) Apenas em parte (   ) Muito pouco (   )Nenhuma 

 

4. Quais disciplinas você julga ser um pré-requisito importante para bioquímica? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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5. Qual ou quais disciplinas NÃO depende tanto do conteúdo de bioquímica, porém a tem 

como pré-requisito? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

6. Qual ou quais disciplinas dependem de conteúdos de bioquímica, mas não a tem como 

pré-requisito? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

 

7. Na sua visão, a heterogeneidade de cursos de graduação na disciplina de bioquímica 

influenciou negativamente no processo de ensino-aprendizagem? Há algum outro fator 

prejudicial nesse processo? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

 

8. Você se enxergaria atuando como um profissional de bioquímica?  

(   ) Sim (   ) Não 

 

 

Obrigado pela colaboração. 
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5.3. ANEXO 3 
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38 

 

5.4. ANEXO 4 
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5.5. ANEXO 5
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5.6. ANEXO 6 
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5.7. ANEXO 7  
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